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A proliferação de jaquei-
ras no Jardim Botânico
do Recife (JBR) pode

estar restringindo a ocorrência
de espécies nativas da mata
atlântica. Essa preocupação nor-
teia uma pesquisa em curso, fei-
ta para conclusão de mestrado
em ciências florestais na Univer-
sidade Federal Rural de Pernam-
buco (UFRPE) pelo engenheiro
florestal Uilian Barbosa, funcio-
nário do JBR. A presença maci-
ça da espécie já motivou a equi-
pe técnica a fazer um pedido de
erradicação à SecretariaMunici-
pal de Meio Ambiente e Susten-
tabilidade.
“Nossa finalidade é estudar a

ecologia dessa árvore exótica e
saber se ela está causando al-
gum impacto sobre outras espé-
cies da flora e fauna”, explica Ui-
lian. Ele acrescenta que um estu-
do feito pela pesquisadora Alba
Ferraz, do IFPE, já tinha indica-
do que a jaqueira restringe a di-
versidade das espécies nativas.
Para alcançar o objetivo, o en-

genheiro está fazendo um “cen-
so” das árvores existentes no lo-
cal e verificando como a espécie
se distribui. Registra quanto flo-
resce e frutifica por ano e o que
fornece como alimento para os
animais. Embora o estudo não
tenha sido concluído, algumas
pistas dão ideia de como a espé-
cie, trazida da Índia, vem ga-
nhando terreno na reserva.
Uilian conta que, há dez anos,

um estudo realizado por um ser-
vidor do Ibama no Jardim Botâ-
nicomostrou uma grande densi-
dade de jaqueiras. Havia 11 indi-
víduos por hectare, quando na
área de origem esse número não
passa de um. “Embora não te-
nhamos fechado a conta, posso
adiantar que a quantidade é ain-
da maior, atualmente”, revelou,

informando que sempre há uma
grande quantidade de plântulas
(embrião vegetal) em volta das
jaqueiras, indicado a reposição
da espécie.
Entre as hipóteses do pesqui-

sador para explicar a prolifera-
ção está a alelopatia, processo
no qual uma planta libera subs-
tâncias químicas que inibem a
germinação e desenvolvimento
de outras. “Estamos verificando
se a jaqueira tem essa caracterís-
tica e se apresenta algum nível
de toxicidade”, ressalta. “Ela po-
de estar restringido as espécies
nativas por alelopatia ou porque
está atraindo os animais. Eles co-
memos frutos e dispersam as se-
mentes no terreno, deixando as
espécies nativas de lado.”
É difícil competir com a ja-

queira. Segundo Uilian, ela pro-
duz o ano inteiro, enquanto ár-
vores nativas florescem e frutifi-
cammais no período pós-chuva.
A orientadora da pesquisa,

Ana Lícia Feliciano, diz que, se
for comprovado que a jaqueira
está comprometendo a regenera-
ção de outras espécies, o estudo
vai indicarmanejomais adequa-
do da espécie. “Como umpeque-
no fragmento urbano de mata
atlântica, o Jardim Botânico já
sofre muita pressão antrópica,
tanto pela proximidade com
uma rodovia movimentada,
quanto pela vizinhança de um
conjunto habitacional”, conside-
ra. “Por isso, precisamos saber
se as plantas exóticas estão se
comportando como invasoras
para garantir a preservação das
espécies nativas.”
Parecer enviado por técnicos

do Jardim Botânico à Secretaria
Municipal do Meio Ambiente e
Sustentabilidade aponta que 77
árvores representam risco para
funcionários e visitantes por cau-
sa da possibilidade de queda.
Dessas, 45 são jaqueiras. Os téc-
nicos sugerem erradicá-las.
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CAMPO Uilian faz pesquisa de mestrado no Jardim Botânico

ESTUDO Presença maciça da espécie exótica, proveniente da Índia, está provocando
muito desequilíbrio no Jardim Botânico do Recife. Técnicos já solicitaram erradicação
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